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INTRODUÇÃO

O Ecoturismo é um segmento do turismo que tem au-
mentado nos últimos anos no páıs, sendo que atual-
mente os principais destinos ecotuŕısticos têm sido as
Unidades de Conservação (UC’s). As atividades eco-
tuŕısticas desenvolvidas nessas Unidades quando regu-
lamentadas e devidamente controladas oferecem um dos
usos econômicos menos prejudiciais, funcionando como
uma ferramenta poderosa para assegurar a verdadeira
proteção destas áreas (VAZ, 2010). Nesse contexto, o
conhecimento do perfil e da percepção ambiental do
turista constitui - se em uma ferramenta importante
para orientar as ações de manejo do uso público na
região, visando garantir a sustentabilidade da atividade
tuŕıstica e a conservação do patrimônio natural dos Par-
ques (Fernandes et al., ., 2005).

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo foi caracterizar o per-
fil e a percepção ambiental dos turistas que visitam
o Parque Estadual da Serra dos Pireneus (PESP) -
GO, visando subsidiar a sustentabilidade da atividade
tuŕıstica no PESP.

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada por meio de entrevistas com
turistas do Parque Estadual da Serra dos Pireneus

(PESP), UC localizada entre os munićıpios de Co-
calzinho de Goiás e Pirenópolis e com extensão de
2833,26ha. A vegetação caracteŕıstica do PESP é o
Cerrado com suas várias fitofisionomias, existindo no
Parque uma grande diversidade de fauna e flora. Ao
todo foram realizadas 35 entrevistas no mês de novem-
bro de 2010. O número limitado de entrevistas deve
- se à dificuldade de encontrar os visitantes, visto que
os mesmos ficam dispersos na área do PESP e de sua
vizinhança. O parque não conta com um centro de re-
cepção que favoreça o encontro de visitantes em um
mesmo local. Buscou - se ainda diversificar a amostra
entrevistando somente um turista por grupo (mesma
famı́lia, grupos de amigos, etc). A tabulação dos da-
dos ocorreu com o aux́ılio do programa Microsoft Office
Excel@.

RESULTADOS

Em relação ao gênero dos entrevistados, houve pequena
predominância do gênero masculino (57%), o que ainda
é comum em destinos de aventura, sendo a maioria dos
entrevistados adultos (77%). A escolaridade predomi-
nante foi o ensino superior (46%), seguido do ensino
médio (31%). Resultado semelhante ao encontrado por
Dutra et al., (2008) e Andretta et al., (2008) que
também desenvolveram estudos com turistas em par-
ques.
As principais motivações dos turistas ao visitarem o
parque foram “descanso f́ısico e mental” (34%),“conhe-
cimentos” (23%), seguido por “aventura” (17%). Evi-
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denciou - se, portanto um aspecto psicológico relativo a
um almejo por descanso, aberto a conhecimentos novos
e disposição para a aventura. As motivações refletem a
origem da maioria dos turistas (Braśılia - DF), capital
que como toda grande cidade proporciona uma situação
de rotina estressante. E o reflexo disso é o desejo por
lugares que proporcionem paz de esṕırito, assim como
a busca por experiências diferentes.
Apesar de 63% dos entrevistados não observarem im-
pactos negativos do turismo no parque, os 37% res-
tantes conseguiram relacionar esses impactos principal-
mente à existência de problemas com lixo (38%), van-
dalismo (22%), queimadas (16%) e erosão nas trilhas
(9%). Considera - se que a presença desses impactos
no PESP é decorrente da falta de orientação e fisca-
lização adequada, visto que o parque não conta com es-
trutura f́ısica para recepcionar os turistas, nem mesmo
funcionários para guiar as visitas e orientar os visitantes
na área do parque.
A avaliação do estado de conservação do parque variou
de bom (46%) à regular (34%). Isso pode ser justifi-
cado pela natureza exuberante do parque com várias
formações t́ıpicas do Cerrado e também pelo fato de
existirem poucas áreas constrúıdas, o que indica uma
baixa interferência antrópica e boa conservação dos as-
pectos naturais.
Os visitantes em sua maioria costumam receber in-
formações sobre assuntos relacionados ao meio ambi-
ente (80%), sendo as principais fontes de orientação
a televisão (29%) e a famı́lia (25%). Quanto à con-
cepção de meio ambiente, a predominante foi a natu-
ralista (46%), seguida pela globalizante (29%) e antro-
pocêntrica (26%) (REIGOTA, 1991). Esse resultado
reflete a principal fonte de informação dos visitantes, a
TV, meio de comunicação responsável pela ampla di-
fusão de informações sobre a problemática ambiental.
Segundo Fernandes (2001) quando esse meio não apre-
senta caminhos que levem à solução dos conflitos de
interesse poĺıticos e econômicos, torna - se um fator li-
mitante para o alcance de uma visão globalizante do
meio ambiente.
A compreensão do conceito de ecoturismo foi investi-
gada com base no que os entrevistados consideram ser
necessário para se definirem como ecoturistas. Os que
se afirmaram ecoturistas justificaram que são por gos-
tarem do contato com o natural e por apresentarem
uma consciência ecológica. Já os que não se conside-
ram ecoturistas justificaram que não são por frequen-
tarem pouco os ambientes naturais ou porque objeti-
vam somente o esporte. Esse resultado demonstra uma
visão confusa do conceito de ecoturismo, visto que a
frequência de visitação a uma área não é requisito para
ser um ecoturista. O mais importante é a existência do

uso sustentável do patrimônio natural e cultural (BRA-
SIL, 1994).

CONCLUSÃO

Os turistas que visitam o PESP são em sua maioria
adultos, com bom ńıvel de escolaridade, oriundos prin-
cipalmente de Braśılia e região e cuja motivação é a
busca pelo descanso e a contemplação do natural. Esse
perfil, aliado a percepção do ambiente pelos turistas,
aponta o ecoturismo como a atividade tuŕıstica com
potencial na região. Essa atividade alia a prática da
contemplação, a conservação dos cenários naturais e o
respeito a capacidade de suporte da localidade. Res-
salta - se que o PESP carece de um centro de recepção
dos turistas para que seja trabalhado o comportamento
dos mesmos na tentativa de manter o estado de con-
servação do parque, além do desenvolvimento de ativi-
dades de EA, por meio das quais se insira os indiv́ıduos
no ambiente de forma a se sentirem parte do meio, ge-
rando nos mesmos atitudes pró - ambiente.
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